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19 Tua boca soltas ao mal : e tua

lingua compoem engano.

20 Assentãs-te, falias contra teu ir

mão : contra o filho de tua mai te des

bocas em blasfemias.

21 Estas cousas fazes, e callo-me ;

cuidas que de veras sou como tu 1 ar-

guir-te-hei, e por boa ordem porei pe

rante teus olhos.

22 Entendei pois isto, os que vos es

queceis de Deos : para que vos não ar

rebate, e não haja, quem tios livre.

23 Aquelle que sacrifica louvor, me

glorificará e ao que bem enderença seu

caminho, lhe farei ver a salvação de

Deos.

PSALMO LI.

1 Psalmo de David, para o Cantor

mór.

QUANDO o Propheta Nathan veio a

elle : depois de entrar a Bathseba.

3 Tem misericordia de mim, ô De

os, segundo tua benignidade : uesfaze

minhas transgressões segundo a mul

tidão de tuas misericordias.

4 Lava-me bem de minha iniquida

de : e me purifica de meu peccado.

5 Porque eu conheço minhas trans

gressões : e meu peccado está contin

uamente diante de mim.

6 Contra ti, contra ti somente pe

quei, e fiz o que parece mal em teus

olhos : para que te justifiques no que

disseres, e te purifiques no que julga

res.

7 Eis que em iniquidade foi forma

do : e em peccado me concebeo mi

nha mai.

8 Eis que a verdade amas no inti

mo : e em occulto me fazes saber sa

bedoria.

9 Purifica-me de peccado com hyso-

po, e ficarei puro : lava-me, e serei

mais alvo que a neve.

10 Faze-me ouvir gozo e alegria : e

gozar-se-hão os ossos, que quebran

taste.

1 1 Esconde tua face de meus pec-

eados, e desfaze todas minhas imqui

dades.

12 Hum coração puro me cria, ó

Deos : e hum espirito firme me reno

va no mais intimo.

13 Não me regeites de tua face : e

teu Espirito Santo não tires de mim.

14 Torna a dãr-rne o gozo de tua sal

vação : e faze que o espirito volunta

rio me sustente.

15 Então ensinarei aos transgresso-

r-es teus caminhos : e os peccadores se

converterão a ti.

16 Livra-me dos homicidios, ó De

os, Deos de minha salvação : « mi

nha lingua altamente louvará tua jus

tiça.

17 Abre-me, Senhor, os beiços: e

minha boca denunciará teu louvor.

18 Porque te não agradas de sacri

ficios, que eu daria : em holocaustos

não tomas contentamento.

19 Os sacrifiicios de Deos são o espi

rito quebrantado : hum coração que

brantado e contrito, ó Deos, não des

prezarás.

20 Faze bem a Sião segundo tua

boa vontade : edifica os muros de Je

rusalem.

21 Então tomarás contentamento,

nos sacrificios de justiça, nos holocaus

tos, e nos sacrificios de todo queima

dos : então offerecerão bezerros sobre

teu altar.

PSALMO LII.

1 Instrucção de David, para o Cantor

mór. 2 Quando Doeg o Idumeo ve

io, e denunciou a Saul, e lhe dis

se; David veio á casa de Ahimi-

lech.

PORQUE,ó valente, te gabas do mal'?

pois a benignidade de Deos per

manece todo o dia.

4 Tua lingua maquina danificaçõ

es : como navalha amolada, que traça

enganos.

5 Amas o mal mais que o bem ; e a

mentira mais que fallar justiça, Sela.

6 Amas todas as palavras devoran

tes, c lingua enganosa.

7 Tambem Deos te derribará para

sempre : arrebatar-te-ha, e arrancar-

te-ha da tenda; e desarreigar-te-ha da

terra dos viventes, Sela.

8 E os justos o verão, e temerão : e

se rirão delle, dizendo.

9 Vedes aqui o varão, que não poz a

Deos por sua fortaleza : antes confiou


